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Efeitos de pós vegetais sobre Zabrotes subfasciatus Bohemann
(Coleoptera: Bruchidae) em graos de feijáo armazenado

E. L. L. BALDIN, J. M. PEREIRA, M. H. F. A. DAL POGETI-0, R. S. CHRISTOVAM, A. C. CAETANO

O presente trabalho Leve por objetivo avahar os possíveis efeitos de pós vegetais
impregnados a gráos de feijoeiro sobre a biologia de Zabrotes subfasciatus (Boheman,
1833) (Coleoptera: Bruchidae) sob condilóes de laboratório (r= 25±2. U.R.= 70±10%
e fotoperíodo de 12h). Entáo, foi realizado um teste sem chance de escolha, utilizando-
se dezoito tratamentos (dezessete tipos de pós vegetais e a testemunha) cm delineamen-
to inteiramente casual izado, efetuando-se 10 repetieks. Os pós (0,3 g/tratamento) foram
colocados no interior de recipientes plásticos contendo 10 g de feijáo, juntamente com
sete casais do caruncho. Avaliaram-se os seguintes parámetros biológicos: oviposicáo,
número e peso de adultos emergidos, viabilidade larval, período de desenvolvimento
(ovo-adulto) e peso de gráos consumidos. Os pós de C. ambrosioides, M. pulegium, R.
graveolens e E. citriodora reduziram a oviposiÇáo e inibiram a al imentacáo do caruncho
em gráos de feijoeiro, podendo ser indicados como método natural de controle de Z. sub-
fasciatus.
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INTRODUçÁO

O caruncho Zabrotes subfasciatus (Bohe-
mann, 1833) (Coleoptera: Bruchidae), origi-
nário do Novo Mundo, é apontado como
urna das principais pragas do feijáo armaze-
nado, distribuindo-se nas Américas Central e
do Sul, na África, no Mediterráneo e na india
(OLIVEIRA & VENDRAMIM, 1999). A espécie
foi introduzida em muitos países da Europa
por meio de feijóes infestados, onde tem
ocasionalmente ampliado seus danos para
outros legumes (MED( & DOBLE, 1986).

As perdas de graos de feijoeiro causadas
por esse inseto chegam a atingir 35% no

México, América Central e Panamá e variam
de 7% a 15% no Brasil (SCHOONHOVEN &

CARDONA, 1982). Nas regibes Sudeste e Sul
do Brasil, as perdas chegam a 20% (WiENDL,
1975) e no Nordeste a 40% (OuvEIRA et al.,
1977).

Entre os principais danos provocados por
Z. subfasciatus destacam-se a perda de peso,
além da reduÇáo do poder germinativo e
nutritivo dos gráos, comprometendo seu
valor comercial (FERREIRA 1960, GALLO et
al., 2002). Somam-se ainda, os danos indire-
tos, relacionados á entrada de microrganis-
mos e ácaros e o aquecimento dos gráos
(ROSOLEM & MARUBAYASHI, 1994).
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O controle desta praga é realizado tradi-
cionalmente através de inseticidas químicos,
que oferecem um alto potencial de contami-
naÇáo ao aplicador e ao consumidor, devido
aos resíduos potencialmente tóxicos deixa-
dos por estes produtos (GoLos & KILMINS-
TER, 1982, SCHOONHOVEN & DAN, 1982).

Formas alternativas de controle de pragas
vém sendo estudadas nas últimas trés déca-
das, através da revalorizaÇáo de plantas que
possuam substancias com propriedades inse-
ticidas. Nesse sentido, alguns países como
Brasil, México, Equador e Chile tém desen-
volvido pesquisas buscando em plantas nati-
vas e exóticas, compostos químicos com
potencial para o controle de pragas agrícolas
(RODRÍGUEZ, 2000).

Os produtos de origem vegetal sáo utili-
zados na forma de pós, extratos ou óleos,
sendo facilmente extraídos (GALLO et al.,
2002). Essas formulaOes, em geral inócuas
para os aplicadores e consumidores, podem
provocar mortalidade, repeléncia, inibiÇáo
da oviposilao, além de comprometer o
desenvolvimento biológico de insetos.
(WEAVER eta!., 1994).

Assim, o presente trabalho teve por obje-
tivo avahar os possíveis efeitos de pós de
diferentes espécies vegetais sobre a biologia
de Z. subfasciatus através de testes de labo-
ratório.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Laboratório
de Entomologia da FCA/UNICASTELO,
Campus de Fernandópolis, SP, Brasil
(20°17'S, 50°14'W e 535 m de altitude)
durante o ano de 2006. Para a realizaÇáo dos
ensaios foi mantida uma erina° estoque de
Z. subfasciatus no interior de urna cámara
climática (T = 25°C + 2°C; U.R.= 70% + 5%
e fotoperíodo= 12h).

Na erina° foram utilizados frascos de
vidro transparentes com 1 litro de capacida-
de, fechados na parte superior com tampa
rosqueável, onde foi efetuada urna abertura
circular, adaptando-se urna tela com malha
fina (35 mesh), permitindo a aeralao interna.

Cada frasco recebeu 0,3 kg de graos de
feijáo IAC-Carioca recém-colhidos, sendo
infestados com aproximadamente 300 adul-
tos de Z. subfasciatus.

Foram preparados 17 tratamentos, a partir
da coleta das seguintes espécies vegetais:
Achyrocline satureioides Lam. (folha +
ramo), Leonurus sibiricus L. (folha + ramo),
Mentha pulegium L. (folha + ramo), Planta-
go major L. (folha + ramo), Artemisia camp-
horata Vill. (folha + ramo), Ageratum cony-
zoides L. (folha + ramo), Malva sylvestris L.
(folha + ramo), Ruta graveolens L. (folha +
ramo), Artemisia absinthium L. (folha +
ramo), Arnica montana L. (folha + ramo),
Coleus barbatus Benth. (folha + ramo), Foe-
niculum vulgare Mill. (folha + ramo), Oci-
mum basilicum L. (folha + ramo), Mikania
glomerata Spreng. (folha + ramo), Chenopo-
dium ambrosioides L. (folha + ramo + inflo-
rescéncia), Azadirachta indica A. Juss.
(folha) e Eucalyptus citriodora Hook
(folha+ramo).

As estruturas vegetais coletadas foram
secas em estufa a 40°C por dois dias, sendo
posteriormente trituradas em moinho de
facas para a obtenlao dos respectivos trata-
mentos, conforme citado por OLIVEIRA &
VENDRAMIM, (1999).

Cada parcela foi formada por lOg de
graos do genótipo IAC-Carioca, juntamente
com 0,3g do respectivo pó em recipientes
plásticos com 4,0 x 5,0 cm. Posteriormente,
foram liberados sete casais adultos de Z. sub-
fasciatus, com 48 h de idade no interior dos
recipientes, sendo estes removidos sete dias
após a infestaÇáo.

Após vinte dias da liberaÇáo dos adultos
de Z. subfasciatus foi contabilizado o núme-
ro de ovos por recipiente, obtendo-se em
seguida a percentagem de ovos viáveis e o
índice de preferéncia para oviposiÇáo (BAL-
DIN et al., 2000), através da fórmula: IPO =
[(T-P/T+P)] x 100, onde T representa o
número de ovos contados no tratamento ava-
liado e P representa o número de ovos conta-
dos no tratamento padráo (testemunha, sem
pó). O índice varia de 100, para muito esti-
mulante, zero para neutro, até —100 para
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total deterréncia. A classificagao foi feita a
partir da comparacao das médias de ovos dos
tratamentos com a média do tratamento
padrao (testemunha), levando-se em consi-
dernao o erro padrao da média do ensaio
para a diferenciacáo dos mesmos.

Passados vinte e cinco dias da infestacao
inicial, as parcelas passaram a ser avaladas
diariamente visando determinar-se a viabili-
dade larval, o número de adultos emergidos,
o período de desenvolvimento (ovo-adulto),
o peso seco dos insetos e o peso (seco) de
graos consumidos por Z. subfasciatus.

Todos os adultos recém-emergidos do
caruncho foram acondicionados em peque-
nos vidros (2,2 x 5,0 cm) e imediatamente
conduzidos a um freezer para urna rápida
interruplao do ciclo vital, evitando perdas de
peso e mantendo-se em perfeito estado de

conservacao. Ao término das emergéncias,
estes vidros foram abertos e colocados em
estufa (50°C) por 48 h para a determinacao
do peso seco dos insetos. O consumo dos
graos de feijáo pelas larvas do caruncho foi
determinado comparando-se o peso seco dos
graos das parcelas infestadas com o peso
seco das parcelas no infestadas.

Os resultados foram submetidos á análise
de variáncia pelo Teste F, sendo as médias
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de
5% de probabilidade, utilizando-se o softwa-
re ESTAT 2.0 (UNESP de Jaboticabal, SP).

RESULTADOS E DISCUSSÁO

Os tratamentos que apresentaram maior
número de ovos de Z. subfasciatus foram, A.
camphorata (206,75), 0. basilicum

Tabela 1. Medias de oviposilao e viabilidade de ovos de Z. subfasciatus em graos de feijoeiro impregnados con]
diferentes pós vegetais.

Tratamentos N" de ovos' % de ovos viáveis2

A. camphorata 206,75 a 67,25 def

O. basilicum 205,75 ab 74,99 bcdef

P. major 191,88 ab 64,39 fg

A. absinthium 191,75 ab 75,66 bcdef

A. indica 182,88 abc 74,40 bcdef

A. montana 177,50 abc 80,37 abc

M. glomerata 177,13 abc 53,49 f

A. satureioides 174,50 abcd 78,67 bcd

A. conyzoides 173,88 abcd 77,09 bcde

M. sylvestris 153,75 abcde 78,90 bcd

Testemunha 150,63 abcdef 63,93 fg

L. sibiricus 129,25 bcdef 89,80 a

F. vulgare 110,13 cdefg 71,23 cdef

C. barbatus 109,25 defg 78,37 bcde

C. ambrosioides 107,63 efg 76,09 bcdef

M. pulegium 102,63 efg 75,03 bcdef

E. citriodora 89,50 fg 66,49 efg

R. graveolens 65,88 g 84,35 ab

10,69* 13,11*

CV (%) 13,43 7,35

1 Médias seguidas pela mesma letra náo diferem estatisticamente pelo teste de Tukey ao nivel de 5% de probabilidade.
Dados transformados em (x+0,5)1/2.

2 Médias seguidas pela mesma letra no diferem estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
Dados transformados em arcsen. (x+05)1/2.
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IPO - Índice de preferencia para oviposicáo

Figura 1. Índice de preferencia para oviposiyáo e classificagáo dos pós vegetais quanto á oviposiláo de Z. subfasciatus.

(205,75), P. major (191,88) e A. absinthium
(191,75), diferindo significativamente dos
tratamentos F. vulgare (110,13), C. barbatus
(109,25). C. ambrosioides (107 ,63),M. pule-
gium (102,63), E. citriodora (89,50) e R.
graveolens (65,88), que revelaram menores
medias de ovos, sugerindo que os pós destas
espécies vegetais misturados com graos de
feijáo IAC-Carioca afetam negativamente a
oviposicáo de Z. subfasicatus (Tabela 1).
Estes dados contrastam com aqueles obtidos
por BARBOSA et al. (2002) que obtiveram os
menores índices de oviposiÇáo do inseto
guando utilizaram A. indica em gráos de fei-
joeiro; entretanto no trabalho desses autores
as plantas testadas foram empregadas na
forma de óleo e no de pó, como na presen-
te pesquisa.

A viabilidade dos ovos foi menor nos
graos tratados com os pós de M. glomerata,
P. major e E. citriodora (Tabela 1), sugerin-
do um potencial ovicida desses tratamentos;
porém, ao compararem-se essas médias com
aquela obtida na testemunha, observa-se
auséncia de diferenca estatística, o que torna
a hipótese infundada.

No geral, os resultados de viabilidade dos
ovos tratados com os pós utilizados no tra-
balho encontram-se próximos aos obtidos
por outros autores, incluindo GUZMÁN-MAL-

DONADO et al. (1996) e BARBOSA et al.
(2002), que avaliaram o efeito de diversas
espécies vegetais sobre a oviposiÇáo de Z.
subfasciatus.

Através do índice de preferéncia para a
oviposiláo (Figura 1) é possível contrastar a
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Tabela 2. Médias de viabilidade larval, emergéncia de adultos, período de desenvolvimento (ovo-adulto) e peso
seco de adultos de Z. subfasciatus em graos de feijoeiro impregnados com diferentes pós vegetais.

Período de
Tratamentos

	

	 desenvolvimento
(dias)3

A. camphorata 83,84 118,00 ab 28,44 abcd 2,13 a

O. basilicum 81,74 122,13 a 27,32 defgh 1,47 e

P. major 81,19 92,13 abcd 27,15 fgh 1,44 c

A. absinthium 65,58 10025 abcd 28,50 abc 1,92 ab

A. indica 84,73 11825 ab 26,18 h 1,45 c

A. montana 82,83 119,13 a 26,34 h 1,34 c

Al glomerata 66,57 64,25 bcde 2728 efgh 1,96 ab

A. satureioides 81,49 111,88 abc 26,30 h 1,99 ab

A. conyzoides 78,65 107,50 abcd 27,68 cdefg 2,15 a

M. sylvestris 82,64 99,25 abcd 27,09 fgh 2,20 a

Testemunha 72,09 72,25 abcde 28,49 abc 2,01 a

L. sibiricus 79,85 91,63 abcd 28,14 bcdef 1,44 c

F. vulgare 75,07 60,38 de 28,41 abcde 1,86 ab

C. barbatus 77,74 67,25 abcde 28,77 abc 1,48 c

C. ambrosioides 75,35 62,00 cde 28,97 ab 1,64 be

M. pulegium 77,31 5625 de 28,72 abc 1,61 be

E. citriodora 72,28 43,38 e 26,71 gh 1,44 c

R. graveolens 72,68 37,50 e 29,31 a 1,40 c

1,54t 759* 19,26* 1633*

CV (%) 14,57 17,79 2,31 12,14

1 Dados transformados cm arcsen (x+0,5)1/2
2 Médias seguidas pela mesma letra nao diferem estatisticamente pelo teste de Tukey ao nivel de 5% de probabilidade.

Dados transformados cm (x+0,5)1/2.
3 Médias seguidas pela mesma letra nao diferem estatisticamente pelo teste de Tukey ao nivel de 5% de probabilidade.

Dados originais.

Viabilidade
larval (%)1

N' de adultos
emergidos2

Peso dos
adultos (mg)3

diferenla entre a testemunha (sem pó) e os
tratamentos á base de F. vulgare, C. barba-
tus, M. pulegium, C. ambrosioides, E. curio-
dora e R. graveolens, classificados como
deterrentes no ensaio. De maneira oposta, os
pós de A. satureioides, A. indica, M. glome-
rata, A. montana, A. absinthium, P. major, O.
basilicum e A. camphorata, foram conside-
rados estimulantes. Os tratamentos A. cony-
zoides, M. sylvestris, L. sibiricus foram con-
siderados neutros ou semelhantes quanto á
oviposiÇao, comparando-se com a testemun-
ha. A deterréncia provocada pelos pós prove-
nientes de F. vulgare, C. barbatus, M. pule-
gium, C. ambrosioides, E. citriodora e R.
graveolens pode estar associada á preseno
de compostos voláteis que ao serem detecta-

dos pelas t'aneas de Z. subfasciatus, inibem
seu comportamento de oviposilao, reduzin-
do significativamente a postura sobre os
graos.

A presenÇa dos pós de diferentes espécies
vegetais nao afetou a viabilidade larval do
caruncho (Tabela 2), sugerindo que, ao pene-
trarem no interior dos graos, as larvas fiquem
protegidas de urna possível nao larvicida
dos pós. Entretanto, no caso específico de Z.
subfasciatus cabe ressaltar que, provavel-
mente, as larvas nem tenham entrado em
contato direto com as partículas de pó, urna
vez que os ovos desse inseto ficam aderidos
aos graos e as larvas ao eclodirem penetram
rapidamente através de seu tegumento, sem
caminhar entre os graos. A nao de pós sobre
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larvas de caruncho poderia ser melhor acom-
panhada com outras espécies de caruncho,
como Acanthoscelides obtectus Say (Cole-
optera: Bruchidae), cujos ovos ficam solitos
entre os graos, sendo as larvas obrigadas a
caminhar sobre estes antes de os penetrarem
(CREDLAND & DENDY, 1992). Em experimen-
tos utilizando pó de C. ambrosioides no con-
trole natural de Sitophilus zeamais (Coleop-
tera: Curculionidae) em milho arrnazenado,
DELOBEL & MALONGA (1987), RODRÍGUEZ &
SÁNCHES (1994) e SILVA et al. (2003) relata-
ram valores de viabilidade larval correspon-
dentes a 0,5%, 37% e 0%, respectivamente.

Urna vez que os tratamentos nao diferi-
ram quanto á viabilidade larval (Tabela 2), a
variagáo quanto ao número de adultos emer-
gidos na maioria dos tratamentos fica condi-

cionada principalmente á deterréncia na ovi-
posiÇao, descartando-se a possibilidade de
efeitos antibióticos. Já no caso dos tratamen-
tos C. ambrosioides, M. pulegium, E. citrio-
dora e R. graveolens, a baixa emergéncia
pode estar relacionada com urna inibiÇáo na
alimentagao, urna vez que na preseno destes
materiais os insetos apresentaram período de
desenvolvimento sensivelmente mais longos.
Além disso, os insetos provenientes desses
tratamentos apresentaram peso inferior aos
provenientes da testemunha e seus graos
foram menos consumidos (Figura 2), indi-
cando que a presenga desses pós pode ter
afetado a alimentalao, e, consequentemente,
o desenvolvimento das larvas no interior dos
graos, que precisaram de mais tempo para
completar o ciclo. A toxicidade de C. ambro-

Graos consumidos (%)
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Figura 2. Percentagem de grlios consumidos por larvas de Z. subfasciatus cm gráos de feijoeiro impregnados com
diferentes pós de origem vegetal.
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sioides sobre pragas de milho armazenado já
foi comprovada por diversos autores, poden-
do-se citar SILVA el al. (2003) que obtiveram
100% de mortalidade de S. zeamais utilizan-
do urna concentraÇáo de 1% (p/p) de pó
dessa planta. DELOBEL & MALONGA (1987),
empregando urna concentralao de 2,5%
(p/p) de C. ambrosioides relataram 90% de
mortalidade de Caryedon serratus Olivier
(Coleoptera: Bruchidae). Em graos de feijo-
eiro, MAllONETO & VENDRAMIM (2003) e
PROCóPIO et al. (2003) obtiveram 100% de
mortalidade de A. obtectus e Z. subfasciatus
com o mesmo vegetal.

A forma como os pós podem ter afetado o
desenvolvimento de larvas do caruncho nao
foi alvo de investignao no presente estudo;
porém, acredita-se que isso tenha ocorrido,
urna vez que os graos sao permeáveis e tro-
cam gases com o meio externo. Desta forma,
determinados compostos voláteis presentes
nos pós poderiam ter exercido algum tipo de
ala° (fumigante) sobre as larvas no interior
dos graos.

Outros tratamentos também apresentaram
insetos com peso significativamente inferior
(Tabela 2), como A. indica, A. montana e O.
basilicum, o que poderia sugerir a ocorréncia
de inibiÇáo na alimentaÇao; entretanto, estes
materiais apresentam curtos períodos de
desenvolvimento (Tabela 2) e elevado consu-
mo de graos (Figura 2), descartando essa
possibilidade.

Urna análise geral dos dados obtidos no
trabalho permite constatar que graos impreg-
nados com C. ambrosioides, M. pulegium, E.
citriodora e R. graveolens sao deterrentes á
oviposiÇáo e á alimentaÇáo de Z. subfasciatus.
Em fuina° da grande disponibilidade, facili-
dade de extraÇáo e principalmente pelo baixo
custo de utilizalao, esses materiais podem ser
apontados como alternativas viáveis no con-
trole natural desse caruncho em armazéns,
especialmente em pequenas propriedades. A
preseno dos pós de A. camphorata, O. basi-
licum, A. absinthium e P. major estimulam a
oviposilao do inseto, devendo ser, portant°,
evitadas no controle do inseto.

RESUMEN

BALDIN, E. L. L., J. M. PEREIRA, M. H. F. A. DAL POGETTO, R. S. CHRISTOVAM., A. C.
CAETANO. 2008. Efectos de polvos vegetales sobre Zabrotes subfascia tus Bohemann
(Coleoptera: Bruchidae) en granos de frijol almacenado. Bol. San. Veg. Plagas, 34:177-
185 .

En este trabajo se ha evaluado los posibles efectos de polvos vegetales impregnados
en los granos del frijol sobre Zabrotes subfasciatus (Bohemann, 1833) (Coleoptera: Bru-
chidae) en condiciones de laboratorio (T° = 25±2, H.R.= 70±10% y fotoperiodo de 12h).
Fue realizado un test con opción, utilizando dieciocho tratamientos (diecisiete polvos
vegetales y el testigo) en un diseño experimental completamente aleatorio, con diez repe-
ticiones. Los polvos (0.3g ¡tratamiento) fueran colocados en el interior de cajas de plas-
tico con 10 g de frijol y siete parejas del gorgojo. Se evaluaron los siguientes aspectos
biológicos: oviposición, número y peso de adultos emergidos, viabilidad de las larvas,
período de desarrollo (del huevo al adulto) y peso de granos consumidos. Los polvos de
C. ambrosioides, M. pulegium, R. graveolens y E. citriodora redujeron la oviposición e
inhibieron la alimentación del gorgojo en granos de frijol, y por eso pueden ser reco-
mendados como medio natural de control del Z. subfasciatus.

Palabras clave: Phaseolus vulgaris, gorgojo, insecticidas vegetales.

ABSTRACT

BALDIN, E. L. L.,J. M. PEREIRA, M. H. F. A. DAL POGETTO, R. S. CHRISTOVAM., A.C.
CAETANO. 2008. Effects of vegetable powders on Zabrotes subfasciatus Bohemann
(Coleoptera: Bruchidae) in stored bean grains. Bol. San. Veg. Plagas, 34: 177-185.
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The objective of this work was to evaluate the possible effects of vegetable powders
impregnated in bean grains to Zabrotes subfasciatus (Boheman, 1833) (Coleoptera:
Bruchidae) in lab conditions (r= 25±2, H.R.= 70±10% and photoperiod of 12h). Then,
a no choice test was conducted with eighteen treatments (seventeen vegetable powders
and the control) in a completely randomized design, with ten replicates. The powders
(0.3g per treatment) were mixed with I Og of grains in plastic boxes, where seven pairs of
the mexican weevil were released. The means of oviposition, number and weight of
adults emerged, larval viability, life cycle (egg-adult) and weight of grains consumed
were evaluated. The C. ambrosioides , M. pulegium, R. graveolens and E. citriodora pow-
ders reduced the oviposition and inhibited the feeding of the weevil in bean grains, show-
ing efficacious on natural control of Z. subfasciatus.

Keywords: Plzaseolus vulgaris, mexican bean weevil, botanical insecticides.
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